
(

...ia 'usa aos ›error -terra reunidos junto à fazenda São Domingos e critica as tentativas de isolar o MST 

ACM proíbe barracas 
sem-terrã"iíKongresso 

JORNAL DE BRASLIA 
`Aqui em frente só pessoas poderão vir', avisa_ 

O presidente do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães, disse ontem que não 
vai permitir a armação de barracas e - 
"coisas semelhantes" de trabalhadores 
rurais sem-terra em frente ao Congresso 
Nacional. "Aqui em frente só pessoas 
poderão vir", avisou. A marcha que os 
sem-terra estão promovendo pelo País 
deverá chegar a Brasília no dia 17 de 
abril, quando completará um ano do as-
sassinato de trabalhadores rurais em El-
dorado dos Carajás (Pará). 

Logo depois de assumir a presidên- 
cia do Senado, Antônio Carlos Maga- 
lhães anunciou que permitiria apenas 
manifestações "pacíficas e ordeiras" no 
gramado em frente ao Congresso. Na 
semana passada, ele mandou urría carta 
ao governador do Distrito Federal, Cris- 
tóvam Burque, que é filiado ao Partido 

k  dos Trabalhadores (PT), comunicando a 

decisão do Senado. ACM informou que, 
se o Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem-Terra (MST) insistir em acam-
par em frente ao Congresso, pedirá ao 
governo federal e ao governo do Distrito 
Federal que cumpram a decisão do Se-
nado. "Quando o DF e o governo fede-
ral não puderem manter a ordem, o Es-
tado terá acabado", avaliou ACM. 

Ao ser questionado sobre a possibi-
lidade de um conflito com os sem-terra, 
ACM disse que não teme nada. Frisou, 
entretanto, que, se isso ocorrer, não seria 
problema, porque um país não pode fi-
car a vida inteira indefinido em relação 
a posições. "Acho que o país está preci-
sando de uma reforma agrária, mas a or-
deni-precisa ser mantida"; disse ACM. 
"Do contrário, não vai haver nem refor-
ma agrária e nem governo, e ninguém 
quer isso", concluiu. 


